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Apresentação

A agricultura desempenha, no Brasil, papel importante no
desenvolvimento, gerando emprego, renda e divisas. No ano de 2002,
o agronegócio foi responsável por 41,2% das exportações brasileiras,
representando cerca de US$24,9 bilhões. Cada vez mais a diversifica-
ção de produtos fortalece a posição brasileira de exportador, assegu-
rando saldos crescentes na balança comercial.

Na agricultura, a incorporação da irrigação é relativamente
recente no Brasil, à exceção das áreas de arroz inundado e próximas
aos cursos d’água. Dados de 1998 estimam a área irrigada em
2.870 mil ha1, sendo que 60% estão sob irrigação por superfície, 17%
por aspersão, 19% por pivô central e apenas 6% por irrigação
localizada. Somente o Rio Grande do Sul é responsável por 35% da
área irrigada no País (a Região Sul responde por 41,65% do total). A
Região Sudeste representa 31,04%, Nordeste, 17,26%, Centro Oeste,
7,03%, e Norte, 3,02%.

Os incrementos verificados na área irrigada na década de 70
e 80 são reflexo das linhas de crédito para irrigação e programas
governamentais como Provárzeas, Profir, Proine e Proni.

Na década de 90, houve estagnação na área irrigada que só
voltou a crescer em 1996, com a participação da iniciativa privada
e com o crescimento expressivo na Região Nordeste.

Em todos os períodos, a geração de tecnologia teve papel
preponderante na modernização da agricultura irrigada na busca de
sistemas que combinassem o aumento da produtividade da água, a
conservação ambiental e a geração de renda para o agricultor.

O livro A Cultura do Milho Irrigado, nos seus 12 capítulos,
fornece informações e conhecimentos gerados pela pesquisa
desenvolvida na Embrapa Milho e Sorgo e parceiros, sobre essa
cultura que é importante componente de sistemas de produção de
grãos e parte integrante de sistemas de rotação. Aborda aspectos

1 Banco do Nordeste. A Importância do agronegócio da irrigação para o desenvolvimento
do Nordeste. Fortaleza, Banco do Nordeste, 2001, 114p. v.1.



agronômicos e econômicos da cultura bem como dá ênfase a sistemas
e manejo da água e nutrientes na busca da sustentabilidade da
agricultura irrigada.

O conjunto de capítulos que o compõe agrega informações e
resultados obtidos, demonstrando que a agricultura irrigada não se
resume apenas à adição de mais um insumo (água), mas à
potencialização das interações dentro de um novo sistema produtivo.

Antônio Fernandino de Castro Bahia Filho
Embrapa Milho e Sorgo
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18 A Cultura do Milho Irrigado

Introdução

Tradicionalmente, no Brasil, o milho sempre foi uma cultura
típica de sequeiro. Com a expansão da fronteira agrícola para a
Região do Cerrado, houve um crescimento muito grande das áreas
plantadas com soja e milho. Essas áreas, predominantemente com
propriedades médias e grandes, foram implementadas com um nível
tecnológico mais elevado e maior grau de mecanização.  A Região
do Cerrado, no entanto, apresenta características climáticas bem
distintas das regiões Sul e Sudeste, com a precipitação anual bem
menor e concentração das chuvas no período de novembro a março,
com ocorrência freqüente de longos períodos de estiagem, que são
os veranicos. Essa distribuição irregular das chuvas leva ocasional-
mente a reduções drásticas na produtividade das lavouras conduzidas
nesse período.

No final da década de 70 e na década de 80, houve um grande
crescimento das áreas irrigadas por aspersão convencional e pivô
central, na Região do Cerrado, por intermédio de programas de
incentivo à irrigação. A cultura do milho passou, então, a ser uma
alternativa nos sistemas de produção de grãos e hortaliças em
sucessão e rotação com outras culturas. É importante salientar que o
feijão, o tomate industrial e a ervilha constituem importantes culturas
em condições irrigadas, e o cultivo de gramíneas na rotação com
essas culturas é imprescindível, principalmente nos aspectos
relacionados à ocorrência de doenças. Dentre as gramíneas hoje
cultivadas sob irrigação em terras altas, o milho apresenta-se como
a alternativa mais viável. Considerando que o custo de produção da
cultura do milho irrigado gira em torno do equivalente a  5 t/ha de
grãos (Resende et al., 1990) e que é possível a obtenção de
produtividades em torno de 8 a 9 t/ha de grãos, essa cultura deixa de
ser vista apenas como cultivo para rotação e passa, então, a ser
economicamente viável.

Entretanto, as tecnologias hoje recomendadas para a cultura
do milho são quase todas destinadas a condições de sequeiro, em
que a expectativa de produção está em torno de quatro a seis
toneladas por hectare. O grande risco de ocorrência de veranicos




